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2 DON QUIXOTE 

O DON QUIXOTE 
lHo de .lahciro,. ·so de -clc-' Abril 1902 

1clizmenlc. Todos os que ua d~\~p ·prolp1 arla) 
vão festejar o Tra balbo, na t~·rra ·,de ·Santa 

'•r• Cruz, todo.s os qne a celcl)ram aqui, ou 
sej ~II~ filhos d'esla; têrra, oL1 sejam i'mmi-

.' .!. 

EscriptO.I-io e Redacção . ~ .' 
· .... "·~-..-~ . . 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBR~DO 

PREÇOS DAS AS9GNATURAS 

An nv ........ . . . 

Semes tre ... . •. . . 

~;;.;ouo 

1-!SOOO 

I•:STi\IJOS 

Annu ..• 

Scmc Ire . .. ..•. 

l'iU~LEHO A\TLSO lS000 

EXPEDI ENTE 

30~000 

16S000 

Rogamos aos nosso::; assignan lcs, o 
obsequio de mandarem ref'ormar suas as­
sigoatums, afim de n:'io 1er:110s u dcsgo ·Lo 
de suspend er a remessa da !'olha. 

A importancia da assignalura poderá 
ser cnYiada em carta rcg[slracla no correio, 
com o Yalor declarado, on em um vall' 
postal. 

, grados,tlu'C ado]Jiara!Ü a nora patria, : todos 
vem á rua_. com o csLomago quenie_ c o cor­
po < corÍfol'lado . A sua u ni.~.o .. :".pa.i'E)ce uma 
l'ami lia c não:exerci lo. 

I ~' b_om pcnsçu· nisto, 6 preciso pensar 
nisto . ·convem q·é,'c o opcrario br:nileiro, 
convem CJLLC o cx i ln~lo, a tJLICm a llospita-

~ . . ' . "· 
I icfadc bí·azilcira ··con·so la e a leu la, pensem 
cu1 seu irmãos lonoiquos; c essa iücia ve· - . - .. • - ~.. o. .... ... ·- . . .... 
nl1a alentai-os no amor ú putria, uo amor 
a csla palria grande, !'orle, mui ubcrrima, 
cuja felicidade c l'utut·o clPpendem em gran­
d\' parle do seu all'cclo, da sua união c de 
scn Lraballlo. 

. Pqr emtiun nlo nenltmn resultado t.le-
• -·': ~- ! • ')< •, • .. .. • • • • • 

flrttrl vt, V·eJLJ" [Cl'lDL ilat' O grav l ::iS ill10 I llCL-

dentc, YCiU re. OiYCl' a perigosa Sill1<JÇãO 
'lll lJ ~lC~a in~onsciencia su icicla o~ per fiel ia 
iDllUali(jcc,1vel clnDolivi:J. nnitla em al li ança 

• -.-.-: . ... : ....... "-» .. 

ilecl i r e gr.nerali sa r ·a sit.uaç.ão, collocoti 
ao nosso lado os p.L'dprios· al:gcnlinos , ·que 

'·esqu cc:cnclo rivalidades ' <' . amuos Yelhos, 
dão apóío decidido' a·. nossas qneixas c 
len;IJr.ám à16- C\ponlanramEmlc a neccssi­
dade·Ja ·união sul-atl1ericana, ,cl c uma :;oi i· 

~ . ~ 

dariedaclc IP,tle entre as jo;''rns rcpublicas· 
ela America do ~ul para oppürcm um clique 
insupcravel á onda dr ambições imperia­
listas, r1ue Yindos da Europa e do Norlc, 
bate <.:.onstantcmcnle ús nossas cosias em 
busca d<' uma cntrcHl:t, de um prolcxto.' 

p; 1Qm. ~.:nil yc~e~ 1:azão a iQlprcnsa ªr­
gcnl i na, comprehcnclcmlo que o Draz il , a 
Argentina .(' o Chi le süo ns Ires co lumna~. 

ou garao lias ela integridade e inviolabili­
dade ela America 1lo Sul. A imporlancia 
da fv rça va!or cl'csses Ires paizes livres o 
altivos, d:'t-lhcs a ilonra ·d::i ,·csponsabi, 
liLladc do con linenle. A doutrina el e Mon-. 
rO<' pódc ser tambcm applicmla ao conti­
nente sul espec i:ll rnenlc, m:.Js em vez <1::1 
aguia ynnkee pairando Yigilanle a prcYe­
nir de lod o es1e !ndo elo All an li co a qual: 
r1uer inYasão; rnropea, é a sombra de lr<'s 
povos forlcs c livres qnc deve Yclar pe la se" 

f.. 

guraoçae indepenclencia ela A111erica Lat ina 

comnlCrdal-imperiali t3 la . Q. \rigarislw··co111 -· 
~ ToLl:\ a corre pondencia dc\'c ···ser. ~)i ri- .· synélj.é:ú'o · ~1 ogfõ-yanke~, ; \·ein co !locar o 
', . · gida a .\ngelo Agoslini, largo) da Cauoca · · .'

1 
· 

1 
· · 1 

c<_:)l1lr~ - (J ~I alqnc r ~Q.vasüo, vcnlta ella elo 
oorlc ou do ori enlc, 

Se isso foi hem co mprci!Cndido pela 
Republlca Mgcnlin ·J, se pel ~t Yoz tlaqnclla 
illuslraua imprcn~a l'<lila Jodo o poro, se 
esl:'L hem pé'nelraçla a idcia éla necc:-;sidade 
de união p~rl'cil.~ c clara, "se ·pode er isso 
um racto wnsumado,se jú 0 um ra.clo lalcn-

;. -

n. 4, so~raclo. ,pi.1.a}.{~ , . ameaç·mH o a sua 1 ntcgmlae c e a 
h •: . -~~~ loda a ·A,}1'cl<ica latina. 
- ,, .. ·~ . 

Temos o. de'sgosto de · .avisar 
aos, ,nossos .assigna:n,~es, ainda 
devedores das importancias d e 
assignaturas do anno fl.ndo,que', 
:~esta data, suspendemo-lhes - ~ 
remessa da folha. · 

... ··,: 
·\. Po.l ~ ·emquanlo ainda não se '' IJtcvc 
elo govcq1o de .Wasl.Jioglon uma censnra 
clara c posili'r<i ús·gcslõcs e interferencias 
inconv.cni eoles i'ic seü I'CJ?resenlanle em La te essa so l ill uricdade de co nli Í1en I e c ele J:~~ça, 

en lüo ·a qucs l:lo .elo At~ · c jú produziu e:nsi'­
namen lo 'i)rcciosos, j;Í. élen fruGio inexli-
maYCI ·e acfão lea l, <iOITecla .·c alliva elo 
Br<izi I, .i :'l i h€ v a· I cu r eco ni pciuia in Gn i la : 6 

· .'· (la:e, nem um aclo-.dc ~.;_ontrlcção ela Golivia, 
(jnc n11m pru rido de -venda· lanc:o n mão do 
que lh e não pertencia defiuilivamenlc. 

~ las 'da propria sil uar;ão F su rliram 
.. cll'ei to~ c··resnllados, qn c, apczar de espc-. apoio c acc9_nlu d\~ se u s~ irmfi os mais li-

- - ··- · .r~clos :' r 61a logica, tem incal cul::tYel impor- . 
gados .. ·ne anuo a ann) ·mai · se estende peJo úu)éia moral c material. -

* ni5·cr~o o çullo ·jJela çlalacle : 1" de Maio, .. : ·ouaodo, . mcze · <.llraz, a l/iliJ!Joneirf1 * .. 
a resta·clo Lraball~o, ·o· dia santo dos que .. '.l'iri'tmingtou ,da UJarinlJa Ílc guerra elos Es- DLÚ.\S palavnis :Jinda sobre~. _Q me mo 

~ ; Yiw1m cun-allos ao Ja·boT diario c.agor:.t da . lado'~ Uu idos .sub iu o Amazonas ,atlcntando easo e'es las a0s mui·l.os dipJomala imprô­
' ... nossa adorada tci"rrr· o ·povp opcrarfO j{1 se contra .os ·11os~os inco nlestaveis direitos, a ~~isados q.Ú.e ' diswl~in ·a quest~o. 

vai uuimlo . c . jüotanclo a ua voz mo<:a, ·an~on la ~ó ·;por ·nós foFse.ntída -~à impien. ·E. perfeitamente ·admissivel que se te-
Jorl~, :cnthusiasta ao bí·ado .. unisono elo sa:· d~.J3uenos Ayres,' a·ó-a.,ta_Glá p~J.~ 'pai-.X:~o .- ·nha 'vontade de acéusar ···a governo. Acha-
muúdõ inteil'O . Mlla .;Ll(í~l)ll1a ~ivapdac~~ tl.i'v ipÍnhà:nçâ,'~hc·- . IpO's até·és.~e proceclimento rasoavcl e espe-
- Pará nós 1ó crc ~falo é uma verdad eira go\1 â ': ~ ustenÍar com appi.tiusos a:.-. acÇão ·' _:raélo : ·guandÓ o·:. go:verno está a findar 'e 

festa. No· Beazil o gri~o clqs operados é um. yanj.;ce.: ,ricl\c,Ílla.risa.HdO os ·n~ssos :fH'Otes,. · .. i á ·nâ.cla ê.P pódc esperar d'clle; mas d abi ·a 
appello ;F~é reunião para .,o trabalho, para tos. ~ . ; .. '.,:·', . · ·: · .. . ~ .. : . ., . "·: :t.~ a'6ê us,al-o.·<pórçr•uc chove e faz sol, porque 
o dever, .para .o g~1:eiro, m~s nuuca para o Lloj c; o taso'[o{:E!;o u - s.c-tão :gra'\'é, -de ,t~~.l ~:as ·semanas ·1cm sete dla , o povo and.a 
de espero . A _vo_zes .que nos chegam do modo tol'no'a clá.ra ;~ leatdide ·b.raiÜeÍi;a•, •.: incomUlodaclo com brotoejas, ha um abys-. ~: :- . ·:·;,r .. ·-"i • . . . 

velho mundo trázem muitos rremidos mui- os direitos ela :nossa sobera'nia c o assallo mo. 
<..' ' 

'~ - iós soluÇos, timitos exte'Itbres . Aqui, ' nao, . a ' i1-cissa integridade,' . que, isso fazendo re- A 'ri'roposito do caso do Acre, como a 

~ . · 

. ! ·• 
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proposito de Ludo, Lcm appareciclo accusa­
çôés ·ao-go"verno act na l a q ucm rJuerern re~- . 

ponsabi lisar pela situação. · 

glo rlficaç:Jo ele Tiradentes não passou de . 
uma cere.monia tão insonsa quanto posUi.,- 8 

temente o Sr. l:arata não tem sano·ue . . . . - . . . v 

r\cltniram-se. E' boa ! pois se não tem o "· 

Ora nesse ~.:aso 1focler-se-llla resp·onsa­
bilisar o goYerno pelo inccnclio ela barca :'la 
ou pela guel'ra elo Paraguay. 

Pois se indo é resultado ainda elos aclos . . 
do minislerio Sinimbú em ·L8Ci7 e mais es-
pecialmente _do accorclo ass·ignado pe lo Dr. 
Prudente .de Moraes ! ... 

llccid idamcp tc a noticia ela questão do 
Acre deveria ir lambem para a ~ecção dos 
d isparatcs, 

TlUADI~NTES 

Não ha nada como mn dia depois de·~ 

out;·o? Ora, quem uil"ia que o póbre .losé 
.Joaquim üa Silva Xa\"icr alem de passar ú 

hisloria com o cogoome pouco brilhante 
-Gomo ele Tiradentes, alem de enforca- . 
elo, csquarlejaüo, -salgado e infamado não 
:yjjda o üm de~ suas torluras nà forca .. 

Quem diria que a propria Repnblica 
que sonhou c por quem softreu· o marty­
rio, bavia d.a vir obrigai-o 110 . an.no ela 
Gl'aça ele '190z'a entrar para uma religião 

·' ,' !lOva c transformar-se rm membro de Club 
Carnavalesco.· 

f.'i 
Pobre. T.ieacl entes! .\ m u n icipali da de 

no seu pniriclo ··cle vitaliciedade. fel-o mar-
1yr Yilalíck0 cité depoi de m.orLo . . 

O pobn3 r.epnbllcano foi marlyri_sado e 
infamacló .em Yjila, agor<t 'ridicular·i am-no 
depob ele moúo arnrnjoml0-111 c uma espe­
c1o ·de cullo rimito semell1ante ao de Mono. 

. ·, . 
v.ista na qua l o povo 11ão tomou absoluta-
rnc;lte parte e só foi acqmpa~1l1ada, alem 
de prq ueno grupo f~natico, por al ,ju ns per­
sonagcn~ oi'Gciaes delegado pelo governo 
para este fim. 

Porqu __ pcrm.illir cs. c, abuso ? I~ , e o 
permil trm porque não scl'á _ pcrmil lido 
tambern celebrar o marlyrio de Tiradentes 
com. Lín J'e· Dewn Ltmclamus, uma precli­
ca na igr6j<1 pycsbytcria,ná,' nm sermão do 
paMc.:lulio· .\fada, on uma _se são n? cen­
tro: Spirita, presidida por· Torloroll i ·c com 
invooadio ~ t Uenjauin Constant, Gambela, 
Danlon c, Frei Canecn. ?· 

,'c·uma seita tem o ·direito de ·scariro­
pr iar das da tas nacionaes para achlncal-as, 
o mesmo tl'ircilo deve scÍ' reconhecido a 
todas. 

H não tia la o rotulo lmpo lo a 
nos a bandeira, essa e, pecie de scllo 
monstruoso qüe sym_bolisa· a Republica? 

. DISPARi\TES 
--·-

Chega pessoal! Ca eslt,J.mos nós! 
Alé agora todo julgavam que o Con­

gresso exfstiá tSara íegislar. 
P~ s!J~1 .. . Isso foi' tempo . . _\gora os 

deputados e ;o· .Senadores tem mais que 
· razcr. Haja Yis1o o Sr.: . Barata que deu 
agora para Pedro o Ero.Qmüa, subiu-lhe a 
cabCÇé\ a fLlmaça eles· J:ionds qucimHclos c o 
homciizinho ,deu p;ra. s~nhar revoluções"; 
lulas, brigas hcroicas, e como senador le­
gislador julga muito mais f'acil fazer llaru· 
lho elo que fazer leis. 

E é tudo muito natural. Entcmle ellc . 
qtie a causas nào.vão elii'eitas, outro llu-al­
~juer d-esejando eildirc.ital-as pen aria no 
Senado Federal, .a mais alta instituição 

. da Repub lica, para elaborar leis e acertar" 
tudo . ~las .. o Sr. Barata não pensa assim c 
orno~ o)Jrigados -~ aceitar a sua compelcn-

cia. 

E :tlcn{ do comico qÍ.1c lançaram assim 
sobre uma commovenle figura ela historia 
palria, alem do ridiculo ll'esse_ pre, Lilo 
c·om andores e cartazes àcos, dos bone­
qu i nbos irÍcoo venicntes, dos quadros alei­
jadinhos, das folb.agcDs ú moda d~s inau­
_gnrações ele casas ele pa Los, ·::~lem d_e Lodos' 
e ses atténfados ao bom gosto.-. c ú socie-· 
clad.e, que clepõeQ1'C:o~1Lra o cúltivÔ artístico . 
d'e te .. povo, grita h1ais alto o arténtad~ á_: _ · 

:~Lrihwclade popular e 'it Constituição da . Re:::, '· i\'ós como pà!te inLelligente elo povo 
~h:b l _ica que: nãq rgco!l.hece,. Í'elig·i~~ ·algu~.!l app~llariaÚ)os pàra o s~nado, ell c como 

parte iJJ.tegrantc elo Se1J.~do appeila para o officia l. . , · . , , ·' . . . - . . . , . ..· . 
N~o tem clcsctll pas sé-i11-e~Jla~lLC exc.e~çao· '"po;vo. D_eYe sàber _o .€JUC faz . Elle deve : co~ . 

1 eni favor ele uma rel"igião oü'· sdH<J. que pà: n~ecer bem o Senado e se não o julga ca-
' ' . . . , .··' r·· ]- ' paz de u~na acção benefica, lá aeve 'ter . as ,élp- ser. muito bonita· à).as· con~titue i n~ u. JL- ., , 

tavelmentc .insignÚloan'te e ·i.ntromettida:-· nas razões .c 
miiJOria no Br::~z il.: ' · · * 

E' l'úra ele cl;·tesl~o .ejnc a . prctr._ncliclcl' ~Ias afina l e ·cu-rioso ! Porque cvidcn-

• .r 

seu proprio sangue nii.o é de _crer que l~-
nha O de OU(I'Clll. · 

E t'· cdclcnlc que e!Jr nào tem sangut:l 
ele barata. 

* 

No grnero disparate ha JiÍais. ~la n1CS'­

mo mn i to. 

··­., 

!Ta ele mais. Esta sec<;~o Fecr}a.clianle cti. __ 
icleia de regislral-os lodos. ,. 

.'IIc. mo sem sal! ir do senado. -,. 

Ora 1ligam lú .· A Cam::ra-, ter.n em dts-·. 
cussào nm projeclo da re(orma elcilora.l: 
Ila um seoaclor, que sohre~cs:w assumpte 
tem ide ias ele assentadas, divergindo algu­
ma causa do 1leputado. 

~ra ele. esperar que .S. Exc. 1:1-zcsse o 
mes?1o, isso ó, esperasse pelo , projccto ·da 
Cainara. para fazer-lhes as pet{Licnas morli­
ficaçõcs que a sua mcntali_clatle julga con­
Yen ien te. 

Isso faria q ualqum: Ll.ç,. JÍÓs ·; ma::; es 
pais tl:} patria não se conúmdrut1 cóín 0 

vu lgo ignoh:111Le e vai o Sr. t:Qn,çal\res éha-
- . - 4· ~ . 

ves _e apresenta oulro r),roject_o.: De moela 
que .o C6ng1;esso cllscnte ao mMm~ LempÇ. 
clous·.projecLos sobre a mesmá:. materia. ' · . 2 
. W commu,m dizer-se quç Q1~o l auull- · , 

"clal ?W?1 nocet .. Mas nr:ssa casa a: ~unclaii~ 
cia et[_l.livale a complicação ... _ 1 

* . ..._ .. :-
* * 

Outro .projeclo inicrcssanle é o que se 
refere ao.lnstltu'lo Commercial. 'Ahi o cas.o . ~ ' ., :1 
11 clig1;10 ue lumionria. ,. . . . .. ~ ~- '· 

l~_agineril quç essa ~n~~i\·lfiÇão c;isLia .. e 
da sua existencia haviá clo1Js". resultacle>s. 

_. - --· . .. . 
Uma despeza c um serviço publico. Uma 
causa compensava a outra, mas a muni- ;"· 

. cipal_ida.~le qu~ an0a cada· vei'· mais na_ ~Lue-

.. bradeira cnlcmle que qHem : ~ ·. pobr~· -·n:ão 
tem lu:;o e poi·tan1o aprcndét; ·-não ê coúsa 
ele primeira ncccs idade . 
:· Supprimi,u-o lnsl~Luto: t~ ·:5· ~1Z" ., 

~las as lei · municipaes são complica­
díssimas ~ n~m o Lliaqo as cu'c8ndei 0 ··LfllC · , 

·e. sabe é ·Jj--q.~· to.dos os funccionarios da-= 
c.ruella repattição são iLn'p.liíera'\reis, in amo· 

. veis, eternos . .Supprlmldo o .Instituto cfi.­
cárão. de . pe, i.nabalavcis os seus cargos ,·é 

"cod~s; com. O LitLil_O. _de adc1fclor, continuam 
a vencer os ordenados como·· se esli vossem. , 
.funçclonando. 

Foi porlanlo supprimíélo· o· serviço pu- · ·\ 
' blico, apenas a clespeza :fico:u. 

E' como se , alguem trhe~·endo fazrr 



O ZE CAl PO RA ( fl.e Angelo Agostini) Onde Inayá ~ostra·· o que é 

. ~~ noite foram se deitar, contentes cqm o dia por terem salwado 
o tndto. 

Cham-Kam, menos fatigado, ficou tratando o fogo para evitat• 
sorpresas de onçt;~s,com pedaços de lenha, que puzeram ao lado d'elle 

Inaya todavta pensava ... 

---Gham-Kam, tambem _pol' mais esfot•ços que fizesse em seu espi­
.r~to, apezar de r~conhecido pel~ qu_e tinham fei~o pot• elle, não po­
dta c:bafar os senhmentos de t•awa, desgosto e ctume que. o Ü'l•itct­
vam. 

:no-ae1w11 n se conter armou-se com uma faca, qile en­
e ia a dat• tremendo golpe. . . Inayá, conhe· 
% lugat• de dormir velava. 

Vem~o este se · approximar, subitamente, levantou-se e 
pondo a mão diante d' elle diss.e baixinho : Tu és um m·i-. . 
seravel! tu que1~e3 matal-o f ••• · · · 

-Sim! Não posso viver d' este modo'!· Antes mor1•esse 
de uma vgz de que ·ver-te a ti pertencendo a outt·o. 

-Mentes, disse lnayá e p1·ecipitou-se sob1•e elle. O in­
dia t•ecuou. 

-Se fosse d'elle, eu. t'o diria. Ignoras o que é senti­
m~nto_ humano! Salvei este, pm•que· t·inha jUl·ado salvat• o 
pnmeu·o bt•anco que me . appa·t•ecesse. E'- uma lição que. 
devo aos colonos que me ct>im·am. 

D'ahi a tres dias, Cham-Kam ;já se achava melhot· 
das fm·idas:; durante esse tempo fez vat·ias fl.exas que já 
lhe faUa'IJam pm•a si ·e pm·á lnavéi. 

Cham-Kdm., ,;endo que lnayá não pm-tencia a nin­
guem, sentiu .pa3sar-lhe a ra·iva. Pensava que tal-vez Zc!' ct 
considm·asse ·com·o mulher. . . · 

Ináyá, para. rtão perder o {ogo, atiçou-o. 

Es·ta, acompanhada do Zé, foi pescat•, tão pet•to esta­
vam do t•io ; em p oucas hot•as tt•ouxeram gt•ande numer•o 
rle peixes e um d'elles bem gt•ande. A alegt·ia foi get·al. 

lccol'd f 1\T d 
- O que ha? perguntou Zé, q1 at·a. ;_vada, t•espon eu 

Inayá. ~nt01•8 , • • 
O indio calou-se. Sent-imentos 1'1 ° o unpedwm-no de se 

queixar. 

I 
,f.!l:cta e . 

Cham...J(am fez vet• lflll p04 ° arco que fizet·a, Zé 
lamentava-se de não te!' ll ~e;as. ~al~s pa1•a o t•evo~­
ver, e seus pobre pés, esl at 1 a'lii.Jados a fm·ça de 
andar descalços. 

Ze, olhctnda pat•a Jnayá e o it)-dio, comP,rehende~ o, 
· qtte se passava. . . . . . . . 

- E' contt·a mtm que te dwtgtas e querta-s matai·-me: 
Senhor ! vós so·is fot·te e podeit fazer de _ m'im · q · qtai_ 

qtâzerdes, t•etorquiu o indio. 

Afmoça-ram com bom apetite, comendo .tudo pot•em 
smn sal. -E' questão de habito, dizia o Zé rmdo. 

-Eu te dou a mão, apet•ta-a como a de um am·igo, 
que- nada te pede senão vet•-se liv9•e destas maltas onde 
se .metteu. De ti e de Inayá tudo depende . Somos tt•es e 
tudo. irá .bem . ..:.. Eu o ju1·o, disse o ·indio, commovido . 

No mei~ .do almoQ_o .um rumor suspeito interrompeu­
lhes a alegt·w. e c appetttte. Lançando mão das at·mas,­
ergueram-se, promptos pa1•a qua lque.r sorpt•ezas. 

(Continúa) 



economias deixasse de comer mas conl i­
Júw:·sr -il {lagar o h o Lei. 

Núo acham? ... 
Zl~ C_.\ HEÇ.\ . . 

·A UET.-\LHO 
---;---
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difficuldades e com os mesmos per igos, 
venba de novo solic.itar a sua a_ttenção . 

1l.l .E as~im vamos, patinhando semp re · n_o: 
mesnío terreno, se m adiantarmos um passo 
no- caminho da consolidação das insti~--

tuiçôes. 
. Dizem, principalmente. os· que acham 
descuipas para todas. as inercias, __ que o ca$0: 
é. de · difficil solução, -poi_s que: perante a 

Agóra e;-;.actap1ente que o caso do Acre t~ossa · Constitu ição, ~ du~~idoso que, por _ 
de,·eria. constituir para a An1erica inteira le1 ordio"aria se possa"m creH restricções 
um salutar é se,-e;-o ;l,· isocontrà a fa~ilidade aos Est;ldos,' quanto . á . garantia que elles 

eimprevidencia da~ operações d_e creditas o_fferecem para contrahir e~11p,rest0110s no 
c9.in praç.1s de potenci;Js estrangeicas da ndo exterior: · 

co;;no penh.or a integridade nacional, cbega Não_ entraremos na analyse de~sa opinião 
a noticia de L111l empres'timo contrabido e, adn~ittindo mesmo_ .. q:t~e' e~la se j(! verda~ 

A TIUDUNA 

No dia 'Z~ do co rrenlc ~omp letou mais 
um anoo de.'e-x iste nr~ i a Jaborio::;a a T·riú-ww 
o encanlaclÕr j'Jrnal ve perlino dirigido 
pela c.onipctcucia cl'esse cx1raordinar io jor­
na li sta que é_A icinclo Guanabara .. 
'".. O annivei's<:Ú· io d::t 1hbuna 6 uma rcsla . 
j},arn locl.os cj~c ~mam. essa dolorosa c no"­
hro'. proilssão jGma lisli ca . E'. uina resta -
p_orque a __ Tn'l; ·unu como fórm a,ccimo liUe:.. . 
rMmn, como com pTchensào da imprensa: 
moclcrna, pa I rfç_~i sn;_~ .o c d.ignidadc, é. um 

· modelo, mb .e~rr:an 1 o. , que !em u_m amigo 
afl'ecl-uoso ·. e!~Jla ícilor. 

o ·· -o.-:Q:t~Úh~te ~il)rescnla a Tribuna as 
" -·= . nos Estados Unidos do · No,:te' pelo Es- d.eira, nfío ve'l10S razão para G[Ue _ nãQ se 

d mais ·corll ia e sa udaçõé . tado do Amazonas que traz de novo ao e- procure quanto antes evitar ~-propagação 
bate a questão da com petencia dos Estados de um mal que todos accusam. 
p~ra· Úzerem operaçÇíes .. de credito no es- . .Hoje h'! apenas ·dou~ ou tres . EshidGs 
traí1gei r o, pri nçipalme:n-re com garantias com promettidos nesse genero de opera-

------~~~----

NOTICIA RIO 
especiaes, que no caso de terem de se ções. A111anbã haverá dez ou doze e nessa ~ 

tornar eilectiv;Js hão de inevitavelmente proporção terão augmentado as_ responsa- 0 Conselho "Jiunicil}íll approvou uma 
arrastar a União a co nflicros de ,cara_cter in.-~. bílidades da 01iião. ·lei -grobibindb os I G~gós émÍ1boios ele t.rez : 
ternacional.. • ' - O re1)1edi0 aconselhado por uma folha, e· quairo c·1 1-ros csl:li~cleoi_dos pela com.pa-

0 caso do Amazori;Js dão é no;v.o e antes .· e que consiste em declarar a União nio se~· - . nbia ·c1e ÚotaJogo: .... 
delle alguns ou-tros: Esta:dos têm feitq op.e- . responsavel por essas operações, foi pelG - ;. Fallá agora a sancção do Prefello e o 
rações wm os mesmo_s- ou ·semelhantes mesrno coll,ega declar,1do platonico. E prazo de 6 mczc conccd ido ·pela lei, para 
o nus, e ainda não ha : p1uitos mezes nós efFectivathen.t.e,·:.o é, pois no caso de fa.lt<!- que , começe a sua c;-;ecuç:ão .. 
vimos as· diffi~uldad~~ ~q~n que? gove'rno d·~ cumpri;11~nto por parte do_ d,@.vedor,- - Dizem ós entendidos que-esse periodo_ 
da União teYe de ,f~'Ctar para que um crec . fatalment~ a União teria d~ inrervjr _para é nece&ial'lo . porque, lendo a_ companhia 
dor estr:ngeiro n~p ~rreçadasse, como era salvaguarqár:. a soberan ia nac~o.n id; ·tfe,ricla . vendido OS ~QUS a~1imaes, ~1 _ão pode SUS- ~ 
se u direito, as rel'l.das- dcy . um Estado que . pelo predomi·nrQ de credores e~tr-a:ngeíros ôcnder imt:.i1eciialan}enle o uso elos com-
lhe era devedor. . ' .. nas repani(tões arrecadadoras ·, das .. r~nda~ bolos._ .. · 

Não é preciso gastaç palavras para pQi- . estacloaes. fi Isso _..provoca r.c!lexão epri0sa pOl'CJllê. 

em relevo o perigo de · um tal syste1pa de O caso é'. rão grave quetd . re-~l.~ti"i~o - r~·m cl"cssa affimla~ii.o ~c· clepr~hende c1u e a · 

nper.1ções, em que fic,1 eru jogo a soberania de ser pron~pto e energiG!'2 é esse( ~te;11edio companhia vài restabelecer .a_' tracção anl-

nacional. não pó de ser outro senão' limita~ . a: com- mal, pois ti"r·lo immero de carros que são_ 
O que é predso· .. é ppr um cravo nesta · petencia ·dos Estados, cuja autonomia ·não hoje rebocados se pode calcula I" os que se-

roda de abusos, que os Estados se veem póc:Je ir, como esd indo, ao. ponto ,de com- rã0 ptnados a bl·lJTO. 

for;a_dos a põr em 'pr.;Jtica ~111 vista_de súa . promett~r a autonomia nacional. ~esse ca o j)ill'êl que_ serv irá a instala-
sit .tçJo, cada yez mais pre<!:aria e mais me-· . , Se à questão

1 
por esc1:L1pul_os constit\1:- ção· cfec lri ca? 

linllrosa; 111;]5' por iss~ mesmo que é ur- cionaes, não póde ser resolvida pelos pro­

gente e preciso adopra r uma prov-idencia ·cessas ord inarios de legislar, que se resoh-a 
nes~e s.en rido é que nioguem pens~ em pelos meios extt.:aordi tnrios que a ... propria . 
adop~~l- a. Constituicã0:facnlta. Mas resolva-se e quanto 

* 
Fallbc~u no .7,1_i a.~U o cor~t;e l Malvitfo R~i s 1 _ 

at1tigo vOml)i~odaulc da ~guarda Nac;ion~tL 
.no · passa{IQ t;eginrcm c um ·elos chefes dQ Esfe é o nosso vezo:t o" nosso feit~o. - ~- .-':'·antes, pa;a :nãp passat'I~IQS pela humilhação . 

Vemos os abusos i·e.t:'m1'hecen{(i)l".o~,. Ctin:.· .,· d·e· vermos m·:ui to em brl'!ve has~eada . em 
su r;iu~'ot-~~-, ~ · r~do ~ no;;o -e~fo rç~ .se ,li1;it;.'l . - c;1da. 'thesrvL1·;-o .d~os Estad-os a_ bau,defi·a :Li~- . , . ' ,. · . "" * ': . 

1 
O . 

· · · · · · ·-·- · · · ~ · - · · · -· ·· ! ~·' .. :. !louve lm poucos rJws no 1 ua ( 0 Ll'Vl-a declamaçõ@s sem nenhum , effeno .p-ra ~tço, c1tb uma da·s .-.naçoes . ~:\Qs r ._esp!?C tlVÇJS _Cr\1!: ' .l - ·. 

' j:Jã rt id o, ni0 ua.rc l~r s1 à ncr.Bxa:~ il. 

· · ,, -.- · · · . - • - d0r urna sccna· violenla· e baru lhenta cau-sem nen-lmnu resultado benefiGo. . .: dores. E é :paá isso ·g.ue' estamos Clmt:-: · . 
0 

\. ll d G. ·· 
· · . · d _. : , - ·- 1 d · . · . . .'sacla por .. nn1 ·:a,rt1go LI o ur. 1 r mr e ua-Por ma1s _de um:l vez o goyerno . a nh·ando, porque ou a Un1ao 1a e 1ntervu ·. ., · . ~-·;~ ·p -~ . , 

· - · . -· · . .. ·, · · - -- - J, ra.na p ubiLcadG no az;;, e contra o q ua.l Umão .s~ tem VISto· . embaraçadç;> cqm ne- e . p ~1 aar para .. q~1-e tal . facto se nao m:, ou · .-.·· . · :- · 
- · •· · , · -. , . . 

0 
· • . - • um o-rupo. cl estudan!es pFotcslou com ma-goctos desta natureza. Mas que; tem· j:e1to? cruzará ,os·· h,raços, allegando qne n;Jo é - 0 ~ _ . •. . .. _ . 

· . ' · -- · .. - · - - · · . - · - · . .. · r n ifes la cão~ com e-n los, msu llos e Len tatl vas · Resoiv.tdos os casos J occurrentes ta;~t _bteu respou_?aYel, e a hu~11dbaça9 sti;: ·d.dJ.i!. ·_ Ja:::- ·--- ' "'· ~.. -
- . · , - . · .~e~c : ag gr~ssãQ:· , .; . · ·-q_· tn! lllal, cruza os braços, ·:até que _un1_p0vo :.talmente. . · · ' - ·. ~~. -- . 

~ '· · .. · O c~so pi:~striva - se a muitos commcn" negocio ,d~ mesmo genero, com <Js · me~mas 

..:;... ' 



'. 

tal'ios que não faremo porque com o nome 
~e pretexto tle m'ocidadc acadomica,são pcr­
millido!::i no ruo de .Janriro todas as Yiolco­
_:cias e como não ha ne la terra policiamento 
que ga rante a livre expansão do-p:ensamcll­
:to, de ixamos ue compr ir d i10 ·so dcr~r de 

lj o r na I is1 a.' . .:o . " 

· (lu c crucrem? 'u; co usas são assioi c lião. 
~nos podemo arriscar a onrir in' nllo~" d~ 
. ' ' .... :· 
'todas as espccies, e por em l'J.'CO a nossa 
:.v i ela. 
' E, procedendo as im, i!compan!Jalilos 
·o exemplo rl c todos os owl ros jorpacs. 

* 'f 'f 

O yclhü orgào anda numa ' ponla alta 
faola s1ica, IJonza-o Deus. I 

Deitou licções de pro odia c o!Jlcn~ qne 

os ar l is las üa co m pa o IJ ia D ins B-raga pr0-
·mmciasscm como Deus .,!?-~1hfa quasi todas 
:as pa lavra· qur eram::a · sa~inacl1\s no Quo 
Vodis, fallon elo? O$L t:agos causados ·as ar-. 

'vore pelos lelegi<1pltõs e telephones- B logo 
f'oram dadas p.m\·idcnc ias, -"bra.dou contra 
io e Lado de abandortb · 4~ t:aua! elo Mangue 
.e os pocleces couJtyeleu·tos, Llue h av iam sido 
:su rdo aos bracio c.fos outros .i.ornaes 
~zcram-lll e n Yoo1ade; ~omlcmrion o ca l­
:-ça nienlo ela Rua. ~l o Ouvidor e jú sr está 
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Huiu um predio na rua da Urnguayana ·Eugenio ele 'Jfag·albüe::; lciil cxc.;ell cote· tra~Ja­
c por um acaso não l1101'l'Cll niugucm . . ; . ,nw em Lotla a parte ÚO papel de Robei·to 

A culpa , val ha a Yercl ~-df:",., nfw fõi.da:l\lu- q.ue requer sentimento, cl.cllcmleza e in­
ni cipalidacle, que se pcrclcu essa occasião tensidade cl!'amatica. L'm pouco inc.;er lo 110 

- tle commclter um a as' inalo, não foi por papel não tirou (na primeira noilc) todo 
que ·om a sua criminosa iucnria, com o seu o e!Toilo desejado das sccnas viol entas 
desleixo iuqualiuca,·ol, não linha tudo pre- 'JJa é incliscu liYelm cniC' um artista d 'a lm~ 

·"· tJa i:_aJ..l{)c paraisso . c ·1 t · _ . ·om VI Jran es recursos. Ferre ira de :-:iuuza, 
: .\.inda desla Ye.z Yoiu aba ixo um .prcuio esse, r.:ada yez se tol'IÍa mais perf'eilo , as 

e não bamortea lamenrar. s - - · uas crca~oes sao 1rrepL'e)tensiYcis, dr. um 
Embora. o Sr. Pmfcilo não per; I c a c ·... . apuro c Yerdàcle nós menot·es deLalltes que 

pcrança, cont inuam por ahi ás c.luzias cd i- muilo o honram. 
ficio s q nc SL' su ·teulam por um milagre de . A Sra. Lucilia 6 ainda üosconcertanlc 
equilibro, que não cabem porque Dons uitci pelo sou conjunto ele qualiclaclcs, talento 
quer e consti tu em rercladeii·a ratoeiras impulsim c defeitos clamorosos. 
pa1:á~s in yau lus e paYo ro:u prri go para A Sra . De lorme, Lambem muito tlesi-
o' lrduseuntC'::Y da · ru:ts. gnal,parccc tr r tYerdirlo 0 hab ito ele rs lndar 

os p~pcis que lhe ·são con!laclos. 
Notemo& ainda a cnseenação que é 

magn iuca . 
pesdc já prepara a companhia Dias 

O T·mpt_·eza_riu Qi<.JtS Bnwa, ·Jl rmlente }' · ~ Jraga, para suhsliluir a Ham·a,uma come-

. ::·.·-~ 

·c hnhilreliruu d-a : ::;~cna o l~gt' ndario ()uo dia de L~.l;>iche t1·aduzida co m 0 titulo o 
Vwlís :1 em p i ~Iió e~ilo .. sc.IÍ{ ~\g6tar-llw a mçiis j'eliz elos tres. 
t'e il.d _<T. O :que cptúr ,..dizer que denlm em * 
pol.Lco teremos nobt sPrit• clr. .. representa- '~- '~-
çqe~ . :. · Está finalmente na terra . a companhia 

su· pendeu pois a · 'revi la · ua peça nc- Toml~a que estreou brilhantemen te com 
roct'mia·na c lleu-o os a peça de Smldnam 1 Granat-ieri de·u-Ílos 111ais Jlfcwz"z~~le'Nitmi-

E agora obteve :uma \ictoria mais sig- .\ Honn! lracluzicla pe l ~ Sr. Dr. Cunha o Co - , ché, Travia la, ele. e pare..:c üevc faze r cx.-
nifica1 iva.: la com habiliuaclc, o que o não imped iu, ccllenle temporada. Como Gompatmia de 

fazendo calçaménto Ji.ovo . . · 

E' sabido ·qu·c ·.ucs\a. cidatle rr~tan do ai11da e,!' sla vez,' cl e se lor ll ::tt· notavel pc(a operela Lc.m as 1rcs grandes qualidades tfUC 
à Prefeitura sei~ette a Jazer uthl melhora- mania ele introduz ir na pt'O?a po rlugueza. poi· si só j'~slificam o ex ilo: excellenlc '1" 
·mcoto, quasL ·empt·ç fi cam as co usas peo- exprc:;~õcs c locuções Cranceza , ::11orto e a · clama,. exccllente orchcstra e oxcell cntes 
yes do que ~s l<Wám_· _ com o ca lçamento tla direito num pml'lclo de gn lli cismo in ex.pli- "\ coro:; . !sso 'Cm fallar no muito applaudiclo 
rua elo OuviLlor já se ia àanclo o me mo. cavei, que eri <~ comico se não fosse irri- ; ga lão comico, na plaslica da parte femi- . 
:Eslavam fazendo um -passeio ele incio metro tanto. · nina em gera l e ontm.:; poderosos rlrm cn- : 
'ür 1arg11ra . Aqui ! lo ora symboli co . o u·o - E' um ca·so se'melhanl e ao elo outro que to~ ele ex iLo. 

::vemo munici'j)a l, q_nc cada Yet: mais dcsgra- ca nlara cl p ga ll o. 
ça a cidade cl'õs Si\, prcve que com a cootl- Mas a parir es:tu Ycrcladcira desgraça 
Í1llaçao ~le sua àclmin i ·Lração .asso latlora os que j á me_\·ac ·parecedclo incu:i·avc l,a peça, ~\ companhia Silva Pinto foi a unica · 

· .. - ·,· 1 t d 1e· t. ClLle co t111 er·.t"at110s en·1 t··lal 1·auo_ con:1 en·th·· - que não oJierec·cn ubsidio para a chroni"a 
,can ocas serao em Jreve. o os e 'tine tcos .. - . . L< " 

O 
· · 1· 

1 
·- - I siasl;t aL1n1I·t·a·çrto, !_·e·~ .mrr,·to !Joa i1·Q,.lfa 8 111. da'CJuinzena . . ra · numa cLuaüo. em qn~ nao. ·1a. pe::,soas - - ,_ L ~ L _ 

goJ'Cla não são necess;;u~io~ passeios de portugLlez n agradóu la'mbem -pélo descni.~ ,. Tim Tim, AmoT Malhado) Cctpilal Fe-
mais ele meio ríleü'·o ·de largura . Mas o jor- pen tJ o, qne, para houra da companh ia n·ias deral e Periqttito não conslilunm positi­
nal Dão quiz ab6r)lc sy;:pb~ li mo e poz a _Braga, ·-roi ·mnilo regutar em -geral e excel- :Vamenle novidades· 
bocca no mundo. lente em alguns-parliclrlarcs. O caso do Caso Colonial resolveu-se 
: . Foi um quacleÔ 'do ;n·~g-i'cas · : Uni' .. ·. ', Dias Braga' encontrando nm papel que afi~al do m~ ico modo possivcl. O empre­
'dous .. . tres . .. pam! Alarg:i{ram-se os pa~- lhe vai cómo uma luva alcançou exito sem ' zano voltou atraz, rclirou a sua collabora­

e &orço! provando ma[ um~ vez que 0 seu ção elo titl).lo. Foi ammnciada a cstréa ma 
.!'cios. 

Não ha duvida, na farça municipal o 
:Jonwt do Commercio está fazendo o pap~l 
p e genio bom! Obtem todo quanto quer : ·· 

Va lha-nos isso e não se esqueça o cor­
lega de nos contem·ptar com a sua pr.otec" 
gão. 

* * ' .. . . . . 

.. . · ... .' ... _ 

_111_6-rHo tem resisti.do ao .iúcÚgesto reper- .· não se realisou . 
iqri o qúé o sustenta 'coll} :á longa predica Curiosa co iricidenda. O que se realisou 
L'ltG primeiro ·ac'to ·qúe não foi:· l on~a nem foi uma transferencia que não fora annun-

. tr;l''ear~:;s ,..,de ·pr.etticü cÜta com .; -s u~ hahi- ciada. 
~liclade e cllc:tq. · ''.· ; ~ ' E advinhem lá quando terenios final-

: Ecluarcio ' ieira iambem cleú ;~a Ilom·a mente a peça de Gomes ·cardim t ••• 

·mais __ u'm ii. ·próva do seu robustó talento , R c · ,__ • DE . 
'. r" ., 

~ : . .. 

r -· . -' 
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Jr-a. * * ~-c..Atas estotS "l·uas ::JotÕ -ln1-po;J;:JÍvei-d ! A11ola'l· ol' tste 'h'LOOl--0, t-1-t"- ;ou~..ueios 
h.io estcrtt to., . . . . . 

J'Y ]>-refeito. __ ê' O. qf/t.f- ff.111tOS /úl-fJ Gk 'M~rJ/10'1; ')(Ol~ Cotl~otdot-s. Je 'l1.liiJ fos.H. ot- -bot,·han:ol.Dto/.e.. 
cX.o J(!)Tn.(){.{,. es{r>t'V'~a ol~te- 'n1oolCJ ót.')~VtCOL do OuvldOY,.-<:ju..t... ·l'enovOtn-tos, .. 


